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Petrobras não respeita
seus trabalhadores

 Essa é a frase mais 
repetida nas obras da 
Petrobras. Nunca antes 
houve tantas irregularida-
des na Refinaria Alberto 
Pasquili (Refap), em Canoas.
 O STICC vem comba-
tendo todas elas, cumprin-
do sua missão de defender, 
representar e valorizar os 
trabalhadores da constru-
ção civil. 

 Agora, a GDK não 
cumpre com seus deveres 
trabalhistas. Vamos brigar 
por nossos direitos! Vamos 
fazer com que eles ouçam a 
nossa voz e sintam o poder 
da nossa união!
 Só com a nossa união 
será possível vencer aque-
les que não nos respeitam. 
Petrobras, agora é a nossa 
vez! A vez do trabalhador!

GDK faz o que 
quer e Petrobras 
nada faz
É inaceitável que 
uma empresa tão 
grande quanto a 
Petrobras deixe a 
GDK cometer verda-
deiras atrocidades 
contra o trabalhador 
e as leis trabalhistas.
A Petrobras não 
pode mais permitir 
esse tipo de descala-
bro. Empresa contra-
tada pelo governo 
deveria servir de 
exemplo e respeitar 
os seus trabalhado-
res, o que não  acon-
tece na GDK.
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Luta e pressão forçam
conquistas na Refap

Principais conquistas
 Em agosto do ano passado, após quatro dias de 
paralisação total das obras na Refap, em Canoas, os 
trabalhadores tiveram importantes conquistas, com o 
apoio do STICC (veja quadro ao lado). 
 Foram itens que não contemplaram em 100% as 
reivindicações apresentadas, mas que representaram um 
grande avanço frente à intransigência da patronagem.
 O STICC mais uma vez defendeu o direito dos 
operários e mostrou o valor do trabalho de todos para 
aquela obra. Com forte conscientização e mobilização, fez-
se a valorização do nosso trabalho.

- 2% de reajuste salarial

- vale-refeição R$140,00

- vale-rancho R$150,00

- 65% a + de hora-extra

- R$ 1.800,00 a título de 
Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR).

PEGOU FOGO! Os uniformes incendiados deram 
o tom da mobilização em dezembro de 2012

GELSON SANTANA, 
secretário-geral do STICC

VALTER SOUZA, presidente do STICC e da Nova 
Central Sindical dos Trabalhadores do RS

Presenciamos neste último 
ano uma série de proble-
mas causados por empre-
sas contratadas pela Petro-
bras em obras. Podemos 
dizer que esta é uma empre-
sa irresponsável, que não 
respeita os seus trabalha-
dores. Uma gigante sem 
alma, que não defende 
quem realmente precisa de 
ajuda. A luta é eterna, mas 
essa batalha será vencida. 
O Sindicato está aqui para 
apoiar o trabalhador, res-
soando a mesma voz e 
unindo as mesmas forças. 
Avante, companheiros! 
Até a vitória!

MARRETA Palavra do presidenteem imagem
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